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0 Baixo Ceará-mirim
I

í?

íííru) ’ do hnixo Ceará rni 
i tm/já .lé h* muito abordado fwdo* 
it.iHrtôs homeãs, não mereceu umdn 
nuno de direito. Oh iitteimõefl (Um 
publico» poderes. por isso fie j-e- 
M)iirindo ainda <ta falta de carinho 
que carece,— como prova o abam 

em que t*e ueha aetmriimit 
le.

10' verdade, que milito «obic rJle 
uuü dissertado ; no entanto, ©m

presença de sua grandeza,—quitei 
uadft se tem riiio, sendo mesmo 
raro© o© protlesionace, que eoni 
exito positivo o eontempliimiu, 
ii>iui Mie sobejo aUlmmiu os doeu-, 
uietilos existentes e hm narrações 
tUm habitantes ueJle domiciliados, 
desde 1840.

R, se asMiíii se ba dado, estou 
ivi-tn, não foi devido A falta de 
competência doa profissionaes que 
lá andaram c siir; ao receio bem 
fundamentado que todos tinham 
da üão execução do seu projecto, 
o que os levmi »  *ão  explorarem 
nunca o famoso 'toMib'r)p terra— 
considerado cfe &» mm to, como 
sendo o mais aftmrrimo rle todo 
o fcstado.

Firmando em os documentoM 
que tenho em O meu poder, bou 
levado a afflrmar que, anterior 
mente á Fominissão Antonio O- 
Çyntho, somente o operoso e des- 
rimido engenheiro nllernão, (iustii- 
vo Guilherme Dodt, teve a, com 
em e valor desmididos de pene

trar no grande pântano rorn de
nodo a travessando os Scuh esp( s- 
sos aíiuingaes. e com coragem 
rompendo o emmaranhado teci
do,—feito pelas diversas hepáticas 
que Ui existem, se não desviando  
numa do alinhamento determina
do pelo seu instrumento, qufiãsqner] 
que fossem ua reptis qiic, ãc.wso, 
iossetn ap seu encontro. O intré
pido engenheiro a  que me venho, 
«fe referir,eaaeumprimen to a  ordem 
verbal éfipáf LeAs^eHoeo, então
presidente 3 a  Província .apresentou
a 2 de' Fevereiro de 186B, mn 
resumido,- mas bem elaborado fcra- 
V^lho, em que mostrava, com vis
tas de mestre, a necessidade de um 
estudo completo do grande valle, 
somente assim, lhe m ído pos
sível projectar um conjunto de 
obras, capazes de bem resolverem 
n intrincado problema de *aew ex- 
c»88o d*agua*. E,segundo rezam os 
documentos de 1§64 para cá, 
não poude o provecto engenhei
ro—fazer como desejava os estudos 
qu3 então requeriam 0 valle, ten
do apenas apresentado um apte 
projeoto, que seria revisto e niodi- 
BosBafodn accordo com as necessU 
dadeÉf decPFrenies. ©j foi esse ante- 
projeto, apenas em parte execu
tado pelo seu operoso autor, que 
trouxe os melhoramentos de hn 
muito reoonbecidos,—como cu mee- 
mo verifiquei e como bem alto 
mostram os factos.

Razão incontestável tinham e 
tem os quede ha muito ú esta 
parte, cogitam dos meios de me
lhorar as condições do famoso val
le,—porquanto ê crença geral e 
bem fundamentada, ser elle o mais 
importante dos valles molhados 
do Estado., n&o somente devido ú 
uberdade oê seus terrenos e A a- 
bundancia d'agu& permanente que 
possuo, como também, A pequenez 
da distancia em que kc acha do 
Natal.

E' o vfttíe do Ceará-mirim, quan
do observado atra vez de seue ca
racteres geologicoe,—um valle oro- 
grãphico de ruptura ; nos affir
mando .tudo, que Foi a ruptura 
dos estractoa silico—argilosos a- 
molecidos pelas aguas fiuviaes ca
bidas nos taboleiros, que produ
ziu o grande escorregamento do 
rcrreuo de que nos occuparoos, co
mo facilmente se verifica, se con
templando a sua soeção transver- 
uni ngeiramente côncava em a sua 
parte media^-tendo as vertentes 
a esquerda rompida quasi a pru
mo—ft exemplo dos Coqueiros, Bõa- 
Vista e Buracos—e a direita :—li 
geiramente abobadada como no 
Timbó e Poço.

Rio Bonito—11—1 —filO.
J. de Caatetkr Urnnco

Representantes Federaes
A bordo Jy &. f,uiz chegaram 

boie a esta capitel, oa nossos pre* 
nados e eminentes amigos senado
res Fatwriva Chaves, presidente da 
rim missão executiva do nosso 
partido, Antonio de Souza e de* 
pulado Juvenal Lamartiiit. S.s. 
exas. regressam apõe terem pres
tado rale vantes» e m estimáveis ser 
vlfco» A terra que estremecem, fa
zendo jus A. gratidão e a.OB applau- 
HOH de seus patrício«.

A pujante aggremtaçfio psrtton 
ria que os deeig nou seus delega- 
dou no (VmgroBSO Fcdcial tinha a 
certem de que eetw esforço«, o Ean 
lhor de sua energia serm neupen- 
dtdoto uo tfidiiMui tsmeficio do Ri- 
t-Ado. Enfio-se «oganoo. E' deu*

ncrí*HH»i‘h> H.ibwitarmos victorias 
u o t a v a i h, diremos beui > assim 
alcancadae em grande parcella pelo 
trabalho persistente e zelo infa
tigável de nossa representação no 
í^ontrresso Federal.

At. s prcsiiiuosOh amigou A Rk - 
i‘i líi.ii A sauda uííectuostuuoute.

Ao desembarque dop illustres 
m H jant es compareceram, além dou 
exmoH. drs. governador do Estado 
r in vares de Lyra, chefes de repar- 
t if.õrs, auctoridades federaes e es- 
tadurtí*» e grande numero de mui- 
iron.

S :j. exas., em bonds uspeciaes, 
loram Hcompaiihndos nté suas re- 
iddtMicÍMN por immerosos admira 
doive.

TWou nu i-íies h  banda de mu. 
sm‘íi th» Rutalhãit̂ iU» Segurança.

Os eXüis. seuíidiuvs FeiTcim Cha
ves e Antonio de Souza vieram u- 
cornpanhados de suas exums. fa-

'mmtm

milias

DR. MEIRA E SA’
Em companhia «le sua exrna. ia- 

milin, (‘iiegoii hoje da Capital Fe
deral o noéMO i*n*sado e eminen
te amigo, clr*. Francisco de Salhs 
MeiraeSú, nomeado ultimamente 
juiz federal na secção d es 1c Es 
tado. O illnstrndo jurisconsulto, 
que vem de prest ar no Senado Fe
deral os mais assignalados servi- 
çoh ao Rio Grande do Norte, tem, 
para garantir-lhe o» applausos dos 
seus coestadunos no novo posto 
de 11 iibalho, o :tou largo tirocínio 
na magistratura, onde deixou ín- 
deleveiB traços de juiz integro, ta- 
.leQtqeo e justiceiro.

Nóu enviamos ao prestimoso a-
miçro íJÍMi-tiHiKHH sauflncões.

3

Ao desembarque do dr. Meira e 
,Su, ctiMipareeeuaiu eu axmos. srs. 
drs. Allmrto Maranhilo, governa
dor do Estado, e Tavnivs de Ly
ra e numerosos amigos e admira
dores.

DR. OLYMplO VITAL
Cercado dos carinhos da familia 

•  da veneração dos amigos, vê 
passar hoje mais um anuiversario 
natedwno o nosso respeitável ami
g o ; e dedicado iM»rreligionario, 
exmo, dr. Olympio Vital, juiz fe
deral aposentado na secção (Tes
te Estado.

Hoje, oomo sempre, sentimos o 
niesiuo intenso jubilo ao noticiar
mos a festa natalícia do emerito 
jurisconsulto, que soube sempre 
honrar e dignificar a toga de ju
iz, creando para o seu nome uma 
aureola do respeito e estima, e 
*que hoje, no remanso trauquillo 
do lar, descansa de nma vida la 
b(,riosa e honesta, dedicada ao 
serviço da patriu.

A Rbíitblica saúda cordial e t>f- 
fusivamente ao seu grande amigo.

quartéis, para cs jotnaes, para os 
escriptorios, para a cultura da ter
ra, para todas essas complicadas 
profissões, creadas pelas exigên
cias da vida e que o homem rude e 
forte, de musculos rijos e tempera
dos, nunca supporton sem amar* 
gura.

E eltas se maecuUuisarão, adque- 
rirão os Ira b i tna s*/iào< nosso 
sexo, e , terá desapparecido dos 
lares todo esse delicioso encanto 
ue é para o homem de trabalho, 
epois das luetas qu Atidiunas, o 

supremo con&olo e o supremo bem.
Não chegare, ao extremo de de

sejar para todas as mulheres a 
sorte das ííiuiae mousinéw do paíz 
dos chrysanthmnos que passtuu, 
quando casadas, a uma verdadei
ra vida de .escravidão no interior 
«lo hnbitnt. snhindo raras vezes, 
destrnidoH todos attractivos da 
belleza para que os homens nfto oh 
cobicem.

Nem direi luesun,, como o Èga, 
d' u0h Maitua", que u m Jher nas. 
ccu exclnsivamente Upum cosinhar 
e amar bem” .

E’, ccrtamente, nos 1 imite« do 
home que está concentrada a mis- 
são da mulher. Que o homem saia, 
luctejcorra na conquista do milhão, 
mas qae em . asa tique a doce 
companheira, velam lo pelo socego 
e harmonia do lar.

teto não impedirá que cila possa 
exenvr inclinações outras do kcu 
espirito. No Brazíl, Julia J/Opcs 
de Almeida, a illustre escríptora, é 
uir. exemplo typico.

Nfu» hesitarei, um pó momento, 
entre a mulher jajKJiieza e a mulher- 
homem da Norte-America, (pie pap- 
MH ou dias na ruu, eom om modos e 
trajes eseandalowiuien te masenlí 
uoh c, no restaurant, bebe, fuma, 
grita, como qualquer homemzar- 
rão.

— Exigência« do progresso, di
rão, mas eu lembrarei que este se
nhor nem sempre traz vantagens 
apreciáveis. À França, por ter at- 
tingido á met a de uma ci viüsaefi» 
requintada e <?xtrema, acha ec jk 
braços com a dolorosa crise oe 
uma patria qne desiAorona.

E tem madame F. explicnduS, 
hem ou mal, as minhas opiniõ«« 
contrarias A chamada ‘‘emancipa
ção da mulher” .

——A nHBociiiváa (hw E:iipregado» no 
Couiiuvreio. ã uma hora d i tarde, a- 
fltn d« tratar de grandes inii<re»ífB ao- 
cises.

---- -PARTICIPAÇÕES
O nosso joçen amigo, sr. JoaS Calo- 

í0plW6|Nefcto, participou nos haver con- 
trtetfiiflo casamento cotu a senhorita 
A delia Oídvfto,' fllhn dn coronel José 
Oajvfio, (Himmerriaute em (tanguare- 
tafflS. ;

VARIAS
sr. capitão de corveta 
digno commandante da

Uo illustre
José Mhhíiií, . _________ _
L’üicluj/a Modelo recetemos «  carta infra.

Publicando n, ruinjiiv-nos agradecer 
penhorados, a solicitude e a gentileza 
com qt|H s, h . acolheu o nosso uppello, 
Iduiâiifiv promptss providencias sohrt» 
os laclfift noticiados.

*« »

[Tm aúno fez que falleceu o poeta 
mogno — Segundo \Y'ttnderley,

O sublime cantor das plagas poty- 
guftres partiu, alou-se para o infí - 
nito myaterio dc além-vida, dei
xando de. <9ua passagem de astro, 

no de luz, inapa-

•Alagotm«, vindos do sul : José Lou- 
renço Correia, Augusto Gomes, FVUs- 
terto D. Junior, Pelro Leite e senhora 
d. Rita Leite, José Siqueira e 6 de 2+ 
classe.

Em transito, 129.

Amanhã, no theatro' «Carlos Gome«*, 
a empresa iCinema-Natftl, dará um es
pectáculo com programiuü utirahente e 
variado.

Serão exhibidas fíltm já coáUeddns dy 
noeso nublico, mos escolhidas a capri
cho d’entre o vasto repertório.

Não tendo ohegodo o «Goya*»» qas 
deve trssi r̂ ás taovaa fitas, a emarem 
não quiz privar o respeitarei publico 
de uma excelleute diversão em dia de 
domingo.

Movimento dò Hospital de Caridade 
«Juvino Barreto»,durante u.jwflpdode 
fi a 1 5 'dó corrente:: : *

uuuieinig. TpwM»

CHRONICA
I la  dias, passeando olhares som - 

noleiitos pela secção telegraphi<n 
de mn jornal do Rio, n ’ella e* 
trei um despacho em qn* 
va de novos diste 
dos pelas “sufõ 
de Londres.

E como 
oediment 
de Lou : 
hie o r  
te e, 
mui 
tos 
de 
mn 
íi1

um sulco profuud 
.gavet e triumphante.

Quem conhecia eesa alma casta 
de visionário, eternamente sonha 
dara, sempre aberta ao bem, não 
poude deixar de experimentar 
mim desolada tristeza, um enorme 
desalento, ao sentir o vacuo alier- 
t(> j>chi musa extincta. apagada: 
ao sopro gelado da morte.

Foi-se o vate querido de nossa 
terra, desapp&n^en o acu intento 
privilegiado e raro,c o corpe i ignh» 
e marmoruo desceu A ne ropolc 
sombria para a  delicia do Não-Ser.

Mas, com a sua memória impe
recível, resta-nos ainda a sua obra 
qne fal-o viver sempre, espiritual 
mente iuuuorredoiro, na gloria das 
paginas que ficaram.

Elle ainda vibra, freme e se agita 
nas

rgdft£tjur<-ch*k.
Natal, 13^1—10.
Ajcttdiudu pre«eiin,»« ao appetlocfee- 

»a iilufitre reda*çà(». âz recolhcrem-ne 
á. rachote *>s Aprendizes envolvidos no 
siippostn conflicOi de aute-hontem na 
rua « Voluntários da Pntria»; e, das 
ifidogaçâee a que procedi, fleou pro
vado que òs Apreumães pt>rtftratn-ne do 
modo o mfti» cqrrecth, como ltíeB cum-
prc. ’ ;

Um d eJie», m&nitjú <k* pouca, cdade, 
estava acompanhado de uma irmâzi- 
qha, e, çoraú ict multidão, com grau 
dt aperto, se, desneui «mparrões, .elle 
reclamou ftttenção para aercançacn-" 
tregüe hoh hcuh cuidados,

ITm desordeiro dir^iu-ee lhe inso- 
lenteinéntc, dizeuth, : »você («tâ ousa
do, parque fem cornsigo muito» corn- 
pAuheirou». A? coutefltnçãi» do apren
di* revidou elle com um—pescoção. 
Actu coutiuito, . um companheiro do 
menor adiantou -çe jmrn castigar, como 
merecin, o insolente*, e este, cujo atre
vimento nfi,o vae alem do desacato a 
uma criança, pôz-se em fuga.

Infeliz mente as pessoas presentes, en
tre &h quaes havia senhoras e crian
ças, retiraram-se em varias direcções, 
suppondo tratar-se de um conllicto, 
cstoteleccndo se algum pauico, o que 
sobremodo me penalísa. Era apenas 
um malcreado <jne fugia ãs conseípien- 
?tSí .InriCfl do seu ac to.
* ‘RogflhArufc wM«, ar. vedacter, que fa- 
çb(*s a devurn^listiça aos alam nos 
■iVrtta eseboJa,qne no caso pt^BUntecx-. 
«rcerimn ’.um direito natural, se o 
provocador mio fosse mais veloz , que 
onsodo.

Saãda^vos com elevada consideração 
e estima o vosso admirador

Josft Martini.

Batemos haver coutractado casamen
to com a gentil senhorita Buzuna Fit 
gueir». dilccta ãlba do nosso bom ;\- 
migo capitão Luciano Varfjrm e irmã 
do nopso (fistincto comp'.nheiro dr. 
Salomão Fügueira, o digno moço,nosso 
joven amigo, Tüeodoríco Guillivrúic. 

ano

Existi ttra U 9«
Entraram fi l 7
Snhirara l tti
Existem _ 19 14 38

iiomuado minfatro plenipoteu 
eifirio do Brazil, junto noa go* 
vernoB da Suw’ift e Noruega,

O goveroo resolveu iuieiar 
aem demuru an obraa do por
to de Jnraguá, estando já pu- 
hlioado o decreto «ue manda 
cobrar a bnxn de 3 01IO' ouro,

«nccuíOf do Thesouro Betrtdnat.

Aseqmiu hqje o cargo de juiz fcdcrnl 
u cstafseeção o nosso eminente amigo 
exino, dr. Francise,, de Salles Meira 
e riá.

^ Ro|priusou hoje da Capital Federal o 
noiBOjhonradu amigo corouei Fran- 
cíaco «tscodo, chefe da firma F. ( ‘rs 
cudo %  r 9, d ’esta praça

Artxnpenhado d ísua ei ma. família, 
veiu hoje do Rio de Janeiro o nosso 
distincte) conterrâneo© amigo rir. Josê 
Barreto Ferreira Cltaves.

A llelegnria Fiscal remetteu para n 
(*rtca da ilooila, a importam-io d< 
^Ò7$õ00, cm moedas de nickel da mi
tigo cunhagem, e 8L|(í0O, em moeda de 
cobre turn bem (te nnt.ig.T, (.Uiihíi^em.

" ’»Míía Fiscal remei teu para a 
endos federaes de S. José, 

em estam-de dOOlOOO.
adhesivo.

Fornm aviadas 50 receita  ̂ para os 
doentes internados, 104 para os doen
tes de consulta e JÜ para o batalhão 
de Segurança

A superiora,
S A. COSUA 1’4MPANt.

Guarnição Estadual.
Serviço para amanhã : ronda, <» sr. 

tenente Capistrano,
Estado maior, osr, tenente Moura. 
Dia ao batalhão, 1° sargento Gilbert. 
Guarda da cadeia, n cano Francisco 

Ignacio a o nnspeçada Basitio.
Guarda du aitendega, o cubo Sergio 

© o anspeçada André.
Guarda da delegacia,o cabo Plácido. 
Guarda do posto pofiriat, o cabo 

Francisco pio © o anspeçada Manoel 
Barbos».

Guarda do quartel, o furriel Machado 
e o cabo Olympio.

Ordem ao sr. ofücíal' de ronda, o ano* 
peçada Pereira Pinto.

Piquete na cazn du ordem, o corne
teiro Arthur.

Piquete uo Portão, o corneteiro 
João Fmnciflco.

Unit’:, in- l".

Guarnição Federal,
Serviço para amanhã : fiscaliza o 

serviço de dia, o 2° tenente Pedro 0n- 
ralcante de Albuquerque.

Inferior de dia ú companhin d© cm;h- 
dores, õ  íí^etUgento João (Cavalcante.

Guarda do^<Tfi#rt«l  ̂o  cabo VnJerbmo 
Collures. . ^  -.

Ordem ao commando dagtf«niição, o 
cabo José Euzebio.

Piquete, o corneteiro José Semião. 
Uniforme I o,
Foi mandado servir aádido à H“ 

compnnhiH de caçadores, osr, à9 tenen
te do 4O9 batalhãtedo l49 reghueo'o de 
infaureriu Flaviaüo de Britto, finando 
addiilo e nãát -pirmatain 

Alistem -M com destino á 8* região de 
inspía-ção militar o individno Manoel 
Fm ncisco Barbosa.

Em vircuite de ordem telegmphíca do 
sr. general inspector da 49 regino mili
tar, seguem no [inquete •Atngons*, *'m 
diligencia para a prefeitura do Acre, 
indo armadas e equipadas em ordem d© 
mniclm, 1.0 praça» da ‘1“ c,,mpanhia d** 
caçadores.

Diversões
A banda de mutuca do batalhão de 

St ĵfurnnça, fani retreta amanhã no jar
dim da praça «Augusto Severo», execu
tando o fltígaiate program mn :
1 E. Maiot, Marcha, M, des Lntteurs
2 R. Eilemberg, I,c Rossígnot et les gte 

uouilles
;{ U Hecucci, Valsa, Ricordo de 'r-irino 
4 li, Deunnel), (tevotta, Olindin» 
õ It Dionesi, Pnlka, A iVrmunbucaua 
d G. Sés»«, Mazurka, 1/ Audaluza 
7 <í. Valter, Valsa, Vita Pulermitana 
o b. Maria Smldo, Valsa, Santinha 
1> J. It; irrajn. Dobrado, 15 de Junho 

Retira coin o dobrado ( ’apitão Migael 
Seabra, de J. Borrajo.

sobre o«, impnstoR Üe impor
tação arrecadados pela alfonde- 
ga de Maceió.

O dr. Leopoldo d«* BulhiV*, 
miuirtt.ro da Tazenda, infor
mou ao Presidente Nilo Peça 
nha de que as rendas publi
cas, em 1909, elevara m-s? a
82.423:527, ouro «*..............
l « e  V ff l t e e i fO O O , pape).è

São esperados brevemente 
fresta capital os enviados ex
traordinários è ministros ple
nipotenciários da AUemanna, 
Italift e Hespaufjb. dr, Michs- 
holles, barão de Avezzanos e 
Phristobal Waílin

O ttoürHariú do ( ouseiho 
Municipal offleíou ao dr, Ser- 
^edello Correia» prefeito do 
Diatricto Federal, protestando 
eontra a falta de pagamento 
do subsidio hoh intendentes 
tnnnicipaes.

S. Sa l v a d o r , 15

Está sendo preparado aqui 
um grande banquete para ser 
offerecído, no dia 20 do cor
rente, ao senador Ruy B arbo
sa.

B e l é m , 15
Procedente de New York, 

aqui chegou o paquete »Sergi
pe, do Lioyd Brasileiro, que, 
a 22 de dezembro, apanhou uo 
alto mar um grande tempo
ral. Este durou cinco dia«, tor
nando terrível o afflietiva a 
situaçáo dos tripoluntq? e dhs- 
sugeiroB. l^ogo ao« prifnejros 
e*»«altos dag ondas, quebra
ram-se os vidros dos ventila
dores de bordo e a agua inva
diu o porão, avariando a car- 
ga. Qnasi toda a louça de bor
do foi inutilizada pelos «nor* 
moei solavanco«. Àlj 
segei ros soffremm ferimento«.

Para

I g iaute quddia o poHoerutm da city, noa mee- 
ting» ruidosos enbutrafl manifeste- 
çõfes publicns, estão fazendo ao 
mxo affectivií, quiçá á humanidade 
inteira, um grande, um immenso 
mal.

Querem as ardentes propagan
distas que a mulher seja absolu
tamente equiparada ao homem, 
por serem inteiramente eguaee as 
suas aptidões.

Não cnntefltABooa eesa capacida
de, apezar de ser ainda um ponto 
bastante lontroverrto no domínio 
dftfl pcípncias poBltivas ; o que des
conhecemos ê que haja vantagem 
no pleno exercício d’olla.

mu rã á* .1,uu
mi ui 
tXKlff

ti r ■ V» rto b vrM i* •*
lia em que a mulher 

conquistado

lOIUU
mauidade, no
tiver conquistado todas as posi 

qirt, o homem occupa actu 
mente, marchando, lado a lado, 
com die, ca Im-fo i»ei« agjstenciH ; 

Irão para as fabricas, para os

.-atiTOCa.
-----D. Maria ri» Costa, irmã do nos

«o velho capitão J iiliã o  Ran to
da ( ’opta.

——G tkOHSO amigo© correligitmnrio, 
capitão João Fernandfis d© Almeida, 
activo delegado d© policia do *2'’’ d:.a- 
trlcto.

Hontem, por motivo de «n » data 
natalícia, recebeu o noaeo prezado di
rector, deputado S«rgin Barretto, iunti- 
tnerns prova« ila affeiçAo de qne goza 
ua aoriedad© natalennc.

A s. ex«. foram dirigidos muitos cum
primento« jieaanAea, além de grand© nu 
mero de mensagens de feHrltaçõ^s.

A Rspitbuc*, slnceramente desvane
cida, reitera «eudações ao seu querido

9,i
---- RBllMOeS
Reunsm-ee amanhã ;
U Instituto HisUirico, a.» ut©h» dia.
-— A’ 1 hora 4a tarde, em nua tede, a 

dlmtoris do Na$al€lob para a  s i »  4e 
diverso* aeenmpton.

Uio de Janeiro e es- 
> hoj© no ancoradou- 
icíti » íiragauça», do 

•oacndo 1 (»4 voht-
i.

i, juiz de direito 
utai. fof pronnn- 
.as pena« do art. 
tial da Repub i 
Soares da Silva. 
» d© Frnucisco 

mhro, na rua 
©.

pio amigo, cu 
ilvu Netto, col- 

aa©8 em S. José

('elehram-se tniseae amanhã *- 
No collegio da Iminaciihida Foncci- 

ção, âe fi^norae. pelo conego João d© 
Castro :

Na ca palia deSaufAnnn, ás floras, 
pelo paure Calaznna Pinheiro :

Na capclla ue S. José, úa 7 horas, 
pelo padre Cula^ons Finhcir.i ;

Na Igreja do flenhor Bom Jems das 
Dores, ás 8 boras, pelo vigário Moy- 
séfl Ferreira ;

Na igreja matriz, ás í> horas, (coiiven 
ttialf. jkI(» vigário .Yfoysést Ferreira.

Lljrafl» pa«~ferímei
verifinanrio depois seacIjjK 
va muito loage do caminho, ér 
37 í^raus e 29 minutos, de la
ti tudo, o 72 graus 7*27 minu
tos, do longitude.

A 5 do corrente,! o Sergipe 
rlíegou aftiial a Barbudos, on
de corria a noticia de smi 
perda total.

O enrpiuteiro Manoel" Lopes
piJHsãra tros dias o tras norte« 
amarrado á roda do leme a po
pa, num ido das ferramentas 
necessárias para a reparação 
prornpta de qualquer avaria.

Aqui chegados, os passagei
ros e a tripohição cotizaram- 
se e mandaram celebrar hon- 
tern missas em acção de gra
ças nn igreja do Menino Deus.

Ma n a is , 15
A guarnição federai d esta ci

dade desde novembro ultimo 
não recebe soldo. Os fornece- 
dores recusam-se a continuar 
o fornecimento.

A pharmacia milifiar já não 
tem drogas nem remedio»,

l)iz>m í|*i;? a situação das 
forças tio Acre c ainda peior.

(f)nn iifwtfos eorretjj>oti{ienles).

lELEBEAMMAS
»1,

Amanhã, ás 7 hora© da manhã, lm- 
v©rá no Polygono d© Tiro «jDeofioroda 
Fonancfli, «xercicto d© cvdinçõa* milite-- 
re* pttra todo« oa«ocio« <lo «Tico Brw-* 
rileiro Natalena©», qu© ©oniparecerem 
fardado« no qnari©! »1«. :vl companhia 
de caçadores, oc.de r©c©l r.'n> o reapec- 
tÍ7i> armam©nti>, a»fi% J i manhã.

Toda ferya ctgiaMtuírá uma compa
nhia, «ob o co umando >lo 1° tenente 
João Aufpteto, in*trnct<>r da im^rna 
Hfwiedad©.

Na linha d© tiro, fard ©xi*reiclo de firo 
*fa gtt&nA a l f  turma qm- comprohen- 
di? o« «ofioa de ne. 1 até 2o.

iferfio ©umporecw im *pmrt<‘l da fi* 
poakia inolada d© ( *n .t hires na «©

D©
com
gunqa «im, l< ao c»»rr©nte. 
prwi& a«pvladas, real4©ht hd'^ 
do, fillmr de aeraoi. no in í-f dia 
rionàda« «la aafida, oon f 
«f rafieleioaoto a« vtgoi

tOdSfl Sn
«tatefifte 

In« pec 
o me determina

Pâéaagelros dawmbarcmiua do vapor

Rio, 15
tliegou aqui a noticia de q«e 

na Camara de Ottawa, urn 
ministro declarou que,no crmbo 
<lc guerra entre a Inglaterra 
e a AUetnanha, o governo 
cannd(‘nse poria á dispomi ão 
da inglaterira a sun, flotilha 
naval. O ehefe opposicinnista 
appleudin essa dcclaraçiitu a 
ccrescentando ser muito pro 
vav«l a guerra entr»* os dois 
paizes.

Coricm Itoatos d© que »v*tá 
immineate uma nova revoln 
çáz» rei Paraguay.

Embarca hoje para a Euro 
pa o uotavel poeta brAxilein* 
Olavo Rllac.

O dr. David Campista !oi

TROVAS 9 9 »

IX
o  \lr<> 4 ,«rad n

Aht;trt‘i horitcm ■■ t /.troptir 
tnrio tfO I'rrtphi'i i, ch*gn 
fJmho (1? frt'xco <f.i famnttu 
oapit-ttl fhi Ri‘pnhfr‘ ;f

o fxmitfprtnlo tdroiiei, tfe 
patente, a«i veras ruaravi 
Ititw do It to © (/(• S Pn 'j /r >, 
vtun mo is fin io8o rotn o He 
ha’los, pelns formula
re» iitpjst ints ,iov homens e 
coisas do nr.ntit m ijprno

Unm intvH, ureu leit/ir,
Qu»', «1© ©ert î, vale hid«. ;
— ClwgoH n Xk?o Caaiuido,
Uada yec mói« palmdnr

Q»i© pr«itPM«*m. dteAft.1 
Note qua »lie hoje pr»««Ae 

Mas (fioqqencia qtie o ftnv, 
Quando laia «obre o Kir.'l

tOLt PkhaLTA,

O MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO HUTILfiDO PfiGmn MBNCHBDP H E C H E L
Labim/UFRN



Q o v e m o  d o  B a ta d o
ArimftmftgtraçJU do o m o  nr* dr* A lberto  

JHorooltflU»« governador do Hrtado
EXPEDIENTE

Pia 22 de dezembro
OFFtCtOSV

üO sr. inspector do Thesouro ;
Pera vosso conhecimento e devi* 

doeeffeitoe, remetto-vos as inclu
sas copias dos contractos que Ar
mei no dia 10 do corrente com o 
gr. Juliiis Von Sohsten, para a ex 
ploração da industria da pesca, 
lacticinies e doces.7

Ao mesmo:
Mandai pagar ao sr. Jonqjflim 

de Paula a quantia Je 120f, cottg^pio em 
tante da conta Junta.

Antonio, conforme oommuntcaratn 
em ofllcio da mesma data.

Dia 18

Na noite de 8 para o dia 4 do 
andante, foram roubados do esta* 
belecimento commercial de João 
Cândido de' Araujo, oa casa do 
mercado publico da villa de Taipú, 
diversas mercadorias e subtrehi- 

' .  do, em seguida, da casa de residên
cia do cidadão Jeronymo Felix 
umn caixa., de padeira contendo 
dinheiro de nikel, cobre e mais obje- 
ctos.
< QommnUicoaíSiSS ao dele

gado de ^poliste fF&qusHè mnnici-

A o mesmo ;>
Counuunfeo-yoS', 

ûns, que o /bp] " 
Santos U m a assú 
do còirente,' >  
promotor; publico 
capital.

Iira os dsvüâor 
Galdbio dos 

uo dia 18

fsbrtoeatss da

“A M « ,  qo* tNfcO* . . .  . . .  . 
com vantagens em ossos 4s rechi- 
tismo, debilidade s «nfraqnseimen- 
to em geral, o preparado de Oleo 
de flgado ds oacaUiaa doa «rs. 
9cott A Botins; pelo qas a  consi
dero um excettente preparado phar- 
uyujeutfco”  .

lo,hoqual decla
rou que, das diligencias a que pro
cedeu a respeito^ ppxa oe fins lega- 
es, è doe dSpobnenws das teste* 
nienhas ficou iprèdcpsado ter sido 
auotor do crímé q mdkdduo Mano
el Farram bamba, segundo sua con* 

o quer seachamá liberdade 
visto não te» Mdo preso em fla
grante.

Ao mesmo; t
Ccmtnunico-vos, para os devidos 

flnSjQue o bacharel Joaquim Igua- 
cio Filho, no dia 1° do corrente, as- 
Mimíu as fnncções do cargo de pro. 
motor publico da comarcã'dn Assfl.

Ao mesmo:
Para os devidos effeitos, com mu- 

nico-vos que o dr. Joaquim Ho
mem de Biqueira Cavalcanti, juiz 
de direito da comarca de Cangua- 
retaitiíL, no dia 7 do corrente mez, 
assumiu a jnrisdicçHo da de B. José 
de Mipibfl, conforme me participou 
em ofticio de 10 doeste mez.

Ao dr, fljilriino doe Santos Lima:
AccuBando o recebimento de vos

so officio üe 18 do ccrrente, no qual 
me communicaes haverdes, n’c6sa 
dato, assuniido as funcçôes do car
go de promotor publico da capi
tal, retribuo, agradecido, os vos
sos protestos de estima e conside
ração.

Br. dr. Carlos Fredericp de Noro 
nha :

Aíícuso o recebimento de vosso 
officio de 28 de outubro ultimo, 
-aa-jpial me ccwéuumicaes terdes»

pleno do cargo de preceito do De
partamento da A lto' Jbrnã, na 
qualidade de 2° sub-prefeito.

Apresento-vos os meus protestos 
* de estima e distincta consideração.

Dia 19

Nada occorren.

Din 20

Em officio de 5 do corrente, com* 
mnnicou a esta repartição o cida
dão José Rodrigues da Silva ha
ver n'e*se dia prestado o compro
misso do cargo de 29 supplente do 
detarado de policiado município 
de Fort/Alegre.

H B
Sessão ordinär ia dc 

hm .ir 19Ô9.
9 do dezcin

Ptoeèdeacia do eosoSsf Olympic 
Tavares.

^ r .  cora mandante do iiatalhâo

NarpMJfci»« sexl^feire^ãs 8 ho
ras da .manhã, mandai apresentar 
ao dr.* chefe de Policia seis pra
ças do batalhão sob vosso com
inando, afim de seguirem : duas 
para a cidade do Ceará-mirím es
coltando um preso de justiça e 
quatro para destacarem em Taipó, 
em diligencia até o dia 7 de ja
neiro.

A’ regente do Hospital de Cari
dade :

Remetto-vos a factura do sr. 
John G. Smíth, afim de conferirdes 
oe obiectos a qne se refere, devol
vendo-a Â Secretaria do Governo.

Ac director geral da Instrucção 
Publica:

Recoramendo-vos qu 
lined

me me envieis 
uma relação nominal de dois nor 
m ai is tas do sexo masculino e sete 
do sexo feminino, d’entre os que 
mais õe tenham distinguido, toma
das as medias de comportamento, 
aproveitamento e vocação para o 
professorado, apurada no curso ex
perimental do Grupo modelo, para 
que possam ser designados pelo 
governo, nos termos das leis vi* 
gentes, os auxiliares de classe, na

Sronorção de um por cada grupo 
e 20 alumnos no grupo eschofar 

modelo «Augusto Severo».
— I-

n i m m  m n

NOVKMBRO

Dia 17

Por acto de hoje datado, fo
ram nomeados para os logares va
gos de 1’ , 2* e 3° suppléâtes do 
subdelegado de policia do distríeto 
de Macau e de Û, 2° e 89 suppleu- 
tes do subdelegado do distncto de 
Õuamarédo mesmo município, os 
cidadãos João Baptista de Assis, 
Manoel Seraião de Goss, José Go* 
mss Sobrinho. Norbcrto Ferreira 
Barboze, Luiz Tibnrcio da Silva e 
João Baptista da Silva Miranda, 
na ordem da collocaçfto de sens no
me*.

________ o sr. coronel Felicia-
BQ fteréJrft de Lyra Tavares.

Presentes ás 11 ht.TAS da manhã, 
na sala das sessqç|> J’esta Junta, 

srs. deputados Côjroneis OJytu* 
Tavares, Anreli^no Ulémenti- 

no de Medeíroo^^toão Chrisosto- 
mo GalyãopéJoão Juvenal IV 
dr^aJTjlnÕco, abre-se a sessão.

jída e posta em disenssã^, i 
asm debate approvada a acta da 
sessão anterior.

Foi apresentado um copiador da 
casa commercial dos srs. Tertuli- 
ano Fernandes & CP, da praça 
de Mossord, contendo seiscentas 
tolhas, e foi deetribuido ao sr. ilc. 
outado coronel João Juvenal Pe
drosa Tinôco.

Não havendo mais nada a imi
tar, o sr. presidente encerrou 
sessão.

Junta Coflimerclàl
ELEIÇÃO DE DEPUTADOS

O presidente da Junta Commer
cial ao Estado do Rio Grande do 
Norte, por nomeaçã* legal ã.

Fax saber que tendo sido desi
gnado o dia 28 de janeiro de 1910, 
>ara proceder-se noe termos do re
gulamento vigente a eleição para 
renovação da 2* turma de deputa* 
dos de que trata o art. 59 do mes
mo regulamento, são. convidados 
oe commerciantes eleitores cujos 
nomes cv nt.tam da lista que com 
este se publica, a reunir-se n’a~ 
qtielle dia pelas onze horas 4a 
nhã na saia das sessões dá Junta 
Commercial, aftiu de effectuar-se a 
referida eleição.

Cada eleitor, á proporção que fôr 
sendo chamado, depositará na ur 
na collacftda sobre. ra mezã, uma 
cédula, qne s^é láaq^sçriüta em 

ipel commudi e fechada pbr to- 
iS os iailèê ofmivotulo—Bga dŝ  

putados—escrevendo em segmda o 
seu nome no livro para este fim 
destinado.

A cédula deverá constar de dois 
nomes que tantos são oe deputados 
a eleger-se. Nenhum eleitor ' pode
rá votar antes de ser chamado e 
ne que comparecerem depois da 
chamada votarão em ultimo lo- 
gar, não sendo, porém, permittido 
votar os qnecompareccrera quando 
já estiver aberta a urna. Finda a 
apuração, fleaffco eleitos cs que ti
verem maioria absoluta de votos, 
decidindo a sorte, no easo de em
pate,

E para que chegue ao. conheci
mento de todos os interessados se 
passou o presente que será affixado 
na porta do edifício das sessões, c 
publicado pêla imprensa.

Dado e passado n’esta cidade-do 
Natal, capitol do Fitado do Rio 
Grande doJNorto, aos vinte e oito 
de dezenihro de mil novecentos e 
nove,

O presidente, 
Olympia Tavart*#.

Sessão ordinária 
zembro de 1909.

ile 16 de dc-

Presidência do 
lympio Tavares.

sr. coronel O

Secretario o sr. coronel Felicia
no Pereira de Lyra Tavares.

Presentes ás onzes horas da ma 
nhã, na sala das sessões d’esto 
Junto, os srs. deputados coronéis 
Olympio Tavares, Aureliano Cle- 
mentino de Medeiros, João Chri 
sostomo Galvão e João Juvená 
Pedrosa Tinôco, abre-se a sessão

Lida e posta em discussão, é sem 
debate approvada a acta da a 
são anterior.

E não havendo negocio» a tra- 
tar-ae, o sr. presidente encerrou a 
sessão.

Sessão ordinária 
sernbro de 1909.

de 23 de de-

Presidência 
pio Tavares.

«lo sr. coronel Olym

a

— Os cidadãos Joaquim Fran
cisco‘de Mello e Bernardino TVúxei- 
f i  ÕV Castro pnmutntui, uu dia S
4o fluente, perante a auctoridad* 
eooipeteste, o compromisso dos 
cargo« de 1“ « 8f  »
•uhdelsffado de ptdieia 
4 a Brejtnho, do mnnidpèo de Baoto

ippientae 4o  
do dfetrieto

»Secretario, o sr. coronel Feliciano 
Pereira de Lyra Tavares

Presentes ás onze horas da ma 
nhã, na sala das sessões d’esta 
Junta, os srs. deputados coronéis 
Olympio Tavares, Aureliano Cle
men tino de Medeiros, Joâoe Chri 
sostomo Galvãp e João Juvenal 
Pedrosa Tinôco, foi aberta 
sessão.

Lida e posta em discussão, ê sem 
debate approvada a acta da ses 
são anterior.

Foram apresentados dois livros 
do negociante d’eeta praça, Pdi- 
no A. de Mattos, sendo um co

Siador com quatrocentas folhas, 
estribuido ao sr. deputado coro

nel João Chrisostorao Galvão, e 
um Diário com duzentas folhas, 
destribúido ao sr. deputado Joio 
Juvenal Pedrosa Tinôco.

Não havendo mais negociou a 
tratar-se, o er. presidente encerrou 
a

CRIANÇAB DELICADAS — Para 
as criancas delicadas e doentias 
não ha aada melhor que a Kumt- 
são de Scott.

O Éfetlni lo medico da Bahia dr. 
jeséOmar 4a BlquMm, die uo sAi 
atl mtadoaos svm. Scott aod Bowue,

pio ravams 
‘ jüitoikto Vldal. 

QariMlo
74 PaschoOl Bomano Sobrinho
75 Pedro Vasconosllos
76 Phyladelpho Eloy de í>yra
77 Prtideiite Aisorim
78 Pelioo A. Mattos
79 Romualdo Lopes Galvão
80 tiuflno Caldas 
81S. de Goes
82 Sebastião Cabial de Macedo 
88 Sérgio Paes Barretto
84 SéveTo Honorio de Mello
85 Simplicio Cascudo
86 Urbano dos Reis Mello
87 Urbano Petrizzo.

la  6* 4DO **oi^mi‘iiia>ntos que 
G iso«iflp iM O ;i . .

“ A  fO G IB  dracflrga {\im  
m t*rcadoríõa sorfío feitas sem-

I i f fA  V lX lt im a  B f& dU M lpraG iipO pW vfer ti tatn Eniprezn

Afim d e p u f i r u  i^jtoiido açto
U - 'l r '- W o n w in

S
Directoria da Eschola de A* 

rendues Artifices do Estado 
o Rio Grande do Norte.
De ordem do sr. dr. director 

da Eschola de Aprendizes Ar
tifices d'este Estado, faço sa* 
ber qne se acham abertas n’es
ta Directoria as inscripcões
P
d

is mscnnçt 
ara matricula, a contar d’es ta 
ata até 31 de janeiro proxi 

mo.
Os pretendentes á matricula, 

preferidos, na forma da Lei, os 
desfavorecidos da fortuna, pro
varão ter de 10 a 18 annos de 
edade, no máximo ; nâo soffrer 
de moléstia infecto contagiosa, 
nem ter defeitos que o impossi
bilitem para o aprendizado do 
offleio.

A prova d’esses requisitos se 
fa*á por meio de certidão ou 
atfemeadn passado poraurto 
ridade r,f>runetente.

Quanto a de seu «andidato 
destituído de recursos, será fei
ta por nttoatação de pessoas, 
idôneas, n juízo do director. 
Todos os papeis referentes .a 
Eschola, devem ser endereçados 
a Directoria da referida Escbo- 
la até o dia 31 de janeiro pro 
ximo.

Natnl, 28 :|e dezembro de 
1909.

O egcripLurnno,
Podro Saores de Araiyo Filho,

FAZENDA, não
al fitfsgadb gsrtl.da Liga» dr- M s* I ç  k Í Ü 8 o  ciisini o s mesm os s** 
nod Dantas, tudo que pertence a l r hores recusarem -se ao  psgn  
mesma Liga, peço encarecidamente I Qumto d ’essas despezas 
u p m o u B q m m  dwtel I j t —  »• C ham a-ie  tom bem  n «tto n -

2í“ -
de devolvel-as com a maxima nr* 
gencia, exeessão feita do «Moseo* 
roense» e «Divisão Branca» qus já 
o fizeram.

M anoel h im  Calàaa.
Natal, 11—I o—910. ,

UU'̂ lIL!l.<̂nUiTEUI!l.>.
B en .’. Ixm ,', “E volução  2*v

8ess.*. extr.'. sabbado, 15 do cor
rente, ás 7 horas da noite.

Secret,*, da Ben.\ Loj.\ ‘ "Evo
lução 2*” ao Or.*, de Natal, 12 de 
janeiro de 1910. E.\ V.\

Vigário Bartholomew 3. 
secret.*.

CLUB NOCTURNO

USTA DOS KLEIToKES

1 Alexandre Tasco urejos
2 Aogelo Roseli i
8 Antonio de Araújo Costa
4 Antonio Gomes da Silva Filho
5 Antonio Martins
6 Antonio Moreira e Silva
7 Antonio tio Paiva Garcia
8 Antonio de Paul» Barboza
9 Augeneto Virgüto <le Miranda

10 Aureliano Cfementiiio de Medei
ros

11 Antonio Joaquim Pinheiro
12 Avelino Alves Freire
13 Antonio Fontes
14 Antonio Gurgel do Amaral
15 Berlindo de Medeiros
16 Carlos Manoel Ribeiro Dantas
17 Cyriaco Joaquini de TOHVuiiitiiõH
18 Delfin o Freire da Silva
19 ßvaristo Leitão
20 Ezequiet Epaminondas da Fon

seca
21 Fabricio Gomes Pedroza
22 Feliciano de Asevedo Gomes 
33 Feliciano Ferreira Tetáo
24 Feliciano Pereira de Lyra Ta

vares Filho
25 Fortuuato Rufino Aranha
26 Francisco Alves de <
27 Francisco José d<> *
28 Francisco Case*
29 Francisco Rn
30 Francisco 0
31 Francisco ’
32 Francisco 

qnerque
33 Francisr
34 Felintc
35 Francif
36 Jonqu*
37 Joaqn

meidt.
38 Joaqi
39 Joãc
40 Joãc
41 Jon
42 Joa
43 Joã
44 Joãt
45 José 
40 Josét
47 José C „o ua Maia Monteiro
48 José Gonçalves de Mello
49 José Limeira
50 Joeé Pdinca do Amaral
51 José Soares Filgoeira Sobrinho
52 José Thomas de Araujo 
58 Julius von Rohstem
54 João Sizenando Pinheiro
55 João Gurgel
56 Luiz Eugenio Ferreia Teiga
57 Manoel Alexandrino de Sousa
58 Manoel Benicio de MMlo 
69 Manoel Clodoaldo de Mello
60 Manoel Duarte Machado
61 Manoel Ferreira Lustosa
62 Manoel Ferreira da Silva Veiga 
68 ManoH H^rmsnegfldo de Medei-

64 Maa<isl Vsriz Lobato
65 Mumet PdtnoA /hi Amaral
66 Manoel Tavares Cavnleants
67 Matheus Petrovich
68 Miguel Rare»
69 Manoel Teix* in* de Sousa
70 Miguel Fausl iiio do Moflte

Convids-w todoa os wmmos p»m os»Mm- 
îem onuibi, fts 10 horu do dU. no sitio 
‘PaSM̂ ein*'. o smoio ordinsiia d’rste etnb 

carnavmletro, na qoflt se prétends duvottr 
varies aseomptos de grande intéressé.

-  Couinunco é nove !
Natal. 16 de Janeiro de 1910.

Eattram — 1 • «eeretnrio.

A i ptMMAffens de ldm 
e Tolus tèm 10 «|, de a* 
batim ento.

P a ra  c a rg a , pa a fia gem , <‘n 
eommendui*. valore* e mais in- 
formações, & tratar com o u 
gente— u

M íítm
Rua Dr. Barata ti. 22

i mm

Óptima acqoislção
O abaixo aesiguado pretendeu-lo 

retirar-se para o Ratado de 1’rr. 
i namboco, vernfe por pre<;o msoa \. | 
<dua» cartas : uma m rua Senador 
I José Bonifácio n. 8, a outra A rxn 
S. Thomé. n. 25.

Natal, 5 de janeiro de 1910.
M. Rnynmniht (tf Aguiar.

Chãpéo “Mangueira”. ,,

QTáadè$ortiaLe&to le clu- 
lléos recebeu do Eio & loja 
“Bom Jesus”. Aproveitem!

ifflMUMUin
'De ordem dc d r  director, n- 

vího o os interessados que de 1 
a 15 de fevereiro vindouro de
vem ser requeridos os exames 
de segunda époehu e de admis
são h qualquer anuo do curso, 
os quaes realisar-se-fio na se
gunda quinzena dn d ito mez.

Os exames de admissão ao 
primeiro anno constarão de 
provas escriptas e ora es. As es- 
criptas versarão: 1° sobre um 
dictado de dez linhas impressas 
de Fortuguez contomporaneo 
2° sohití Arithmetica pratica, 
limitada ás operações e trans 
formações relativas aos nume
ros inteiros e ás írar-çòes ordi
nárias e decimaes.

As íiraes constarão de leitu
ra de tun trecho siifficfettterueij- 
te longo de IW tnguez contem- 
poraneo,estudo suscinto de sua 
interpretação no to  lo ou em 
part ; ligeiras noções de grani- 
inatiea portugueza e arguição 
sobre Anthmetica nos referidos 
limites ; noções de Geographia, 
Historia do Brazil, systhema 
métrico e morphologia geomé
trica.

Natal, 4 de janeiro de 1910. 
Emygdiode Moraes Mamvhão, 

i ^ s e c r e t a r i o .

L ig a -O p e ra rta
De ordem da dírrctoria « ’es

ta sociedade, «cientifico a to 
dos os socios da mesma nsso- 
oiflçíio, que se acham em atra- 
zoa  virem saldar as suas meu- 
snlidades, até o dia 27 cî  feve^ 
reiro proxim o, afim de vo ta 
rem e serem votados na eleição 
da. nova directoria, a realizar- 
se na mesma. data.

Natal,' 12 do janeiro dc líHG. 
O I o secretario, 
tftlh & r& iii doeu.

SoffriaAtrozménte 
de

Vende-se poP prtW
tnodico nmo citfenra ém *er' 
feito em peifeito estado. A tra
tor na rua 7 de Setembro, n. 6

Al. Buarque &  C.
O PAQUETE

calligrapbia, ortographia e lin
guagem ; a oral terá por mo
tivo à  parte do programma 
que fõr sorteada, sem envol
ver q u e s t õ e s  theoricas ou 
transcendentes; a pratica se
rá a execução de um tra
balho manual e de um de
senho de objecto apresentado 
na oocasião. Os pontos de oral 
constarão de leitura correu te e 
expressiva ; exercidos de liu- 
ffua nacional; arithmetica pri
maria ; tioçôes de coisas ; soli
des e fôrmas geométricas; no
ções de geographia phyaica ; 
rudimentos de Historia do Bra
sil,; instroaçAo moral# cívica ;
«Mtnnmiu JnnwàRM

Natal, 6 de janeiro de 1910.

subotlttto do secretario

Commandante, W- Mussner
Esperrdo doa portos do nor

te no dia 16 dc janeiro, segue 
para Ca bedel lo, Recife, Maceiõ, 
Bahia, Victoria e Rio de Ja
neiro, depois dn indispensável 
demora.

0 PAQUETE

’ JNDA
%  J, Mendes

'ortos do nor- 
'rrente e sc- 

Recífe, Mu- 
e R io dc 
li apensa-

1
Real

, yu i lud UO sul
no dia 22 ou 23 Je janeiro e se
gue para Ceará, Tutoya, Mara
nhão, Pará. Santarém, P&rin- 
tins, Itacotiara, Óbidos e Ma- 
naos, depois da indispensável 
demora.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

Restabelecida
emSeisMezes
—  coa a —

ume» filh in  
•o ffris«!

proétodá 
d h  a  coaminia «reiz, 
em preguei "com  o
M u a r M ta x fe  a^ . » •». - «

tarante testmhclc*
éèiiilo

quanto» i  fizfetm  
névote

cfeal

O que fe i a EMUL
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, faFo eons
tantemente por todaz 
a* crianças queveem ao 
mundo com uma na- 

s dobiL É

CoM M odaate, F. A. L e ttre
Esperado de Nova York t es

cala no dia 19 ou 20 do corren
te e segue para Cabedello, Re
cife, Macei ÍB a h  ia e Rio d è j£
reftJuA rí a  rt* n + - — .. . . . fVJ Me* IliUIgUVIMNt Vtfl
demora.

Chamfeee a attenção dos era, 
carrsgadoree e coneigaatarios 
do mercadorias pan» a eiautp-

SE LLIN S  ÍNGUEZES couí 
arreios completos vemhun

Galvão & t'ivi.

Casa 4 venda
Vendere á essa n..... & iLVHtu<l;t

•Augusto Lyra., a tratar mm !-• 
aqnmi H. ds Moura.

LojaÃteffida
»ÜA TNUm o BAklaoi.OMRt v  I

C ID A D E  A Î.T A

« mivhIh ■*

noas làa
*n ro*T f

lia  qualquer ur 
S if LEI serolhi

heiligt

m dioheirtt
•JV4T4L-

ppciHfi Hnraofl. HliTILflOO
Labim/UFRN



L a b o r a t o r ie s  D A Ü D T  & L A G U N I L L A  Rio de Janeiro.
— — - ■ ï

c e w  v o c v M m r iy M i  i q k n t i ^ i o o i

O 4r. Jo«í Jotqatw Pinto, formado peia Faculdade 4« Medicina da 
Bahia;

Atâeeto «ui* tenho empregado na minha clinica o maravühoao prepa
rado a SAuDB DA MULHER, obtendo oe melhore« ranritadoe.

Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Dr. Jóe6 Joaquim  P in to .

Atteato que hei empregado baetae vesee os produetoe doe er 
Dandt & Freilaa, de Porto Alegre, BBOM1L e A 8AUDE DA MULHER 
obt ndo sempre resultados oe maie eatiefactortoe, de^eorte que, muito 
de conecieacia, oe aconeelbo e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aíranio de Araufo Jor^e.

SOFFREIS U FELLE ?

LU
U S A E

Eduardo França. UNICO remédio brasileiro pre- 
■ MEDALHAS DE OURO na Exposi-

90
A N N O S

DE
mnm

do dr.
miado com DUAS

Premiado também'com 
Nacional de 1900 

jptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay c Chile pe
lo*̂  medicos e hospitals.

COM UM SÕr /IDR0
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
doa na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridos, frieiras, suor doe pés e dos sovacos, assa
duras do calor (de entre as eoxasl, darthros, 

sarna, caspa, qaéda dos cabellos, quei
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, eríBypela, 
pan nos, moléstias do atem, etc. E* de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer emita 
gio. Em injecç&o cura qualquer corri - 

monto em poucos 
dias.

L im a i
nfto contém potas- 
ea caustica, nem 
soda caustica, nem

HM PHENOS A ifíR IS gorduras, que são irritantes da pelle e entram
i ____ „ * „ i í i i  na composição dos sabões medicinaes e poma-

taflCÍSiO |>0 p6E11l.8Vdl 6 I0J4 das,formulas estas velhas e anachronic »̂
já abandonadas pelos medicos modernos

DEPOSITÁRIOSNO BUAZJ] ,

huit M u  k l
Kuados Ourives, 114 

N A  EU RO PA
Carlo Elba—Milão 

Ribeiro da Costa-LisboaN A
p i i r h M a M  a *

h ü u s , n u iu c u s  e r r a u i u s

A lfflourfeil# Geral d* Estado
ARAME FARPADO

N’esta repartição estão ã disposição 
pos ers. criadores e agricultoras, pelo 
reduzido preço de 149640 rodas de a- 
rame farpado, com 112 libras, medindo 
cerca de 410 metros de comprimento.

O arame recommenda-se pela sua bôa 
bualidade de reaistenda, ufio excedendo 
pe trea polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 
2 kílos do grampos.

O AlwôXftrilhd« G eral 
4o l i » M o ,  t*m  p g ra  
ceder ace m *  a g r l-  
cultore« e c r la d o m i

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos ds 2 p................... 9700” ”
Bojdse de 1 p.................  9300cada
Dito« ” 2 ” ...............  9500 (um
Tê . ” »• ” X 1.......... 19000
Curv*aw 1 ” ................  9000

i r ...... .Ditos D'
ir A r 29000

Almoxarifedo Geral do Betado, em Natal, 10 de setembro de 1900.

J . a  i f v í  d f f t o
■ jE lm  U X T  ■LVãwiM kJLq«a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo éxtinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alcool que n’ella en« 
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA’ que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
Knt9 ím nuns b  ntsuut. w n. hier, mhhcus. eic., er.

I J t o l l i m d a  $c J d o n l o
RUA DOM INGOS •IOSK’ MARTJNS N. 90

R c c ife .-P e r n a m b « © o
A LAUWUINA acha-se approvada pél 
tre Inspectoria de Hygieae (reste Estado

PRODUOÇÃO DtARTA

40.000 B A R R I C A S

“Gold Medal’
HR

WASH BURN-CROSBY C."
09 MAIS IMPORTANTES MOiOEIROS NORTE-AMERICAN 08

INWTRUCÇÕBS
Em egual quantidade d’agua ponha-«« dcst-» 

tarmha ïitna quinta parte menos do que se umir-se 
de qualquer cutra marca.

Ao prepnrar-ue a massa deve deivar-se mu it* 
branda. Mistura-se a massa depois atdficar l̂ em

savado
II9K m \ m  BA Al KR If A

mais e dô melhor púo 
do que toda« ae ou
tra« farinhas.

f.eei tj./f.fti. j tiffi r'tf fit iff
çãn ;

1 14» It It O A It KT.

t;
1

Neu -York

*
bARA i LDÍlMhS K JNIYIKMASÔES

y

j

4T3
"IX -,

O BO G ABIA  K PH ABM AC 1A  H dM tEO PAT ffA

ôs proprietários do muito conliea4<L ARMÀ/£ M MODELO ao intuito de proporcionar aos 
seus fregutzes o ensejo »de. obterem alguns artigos de utitídade, a pfegos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortísações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BR AZIL alem de outras, teem ffimpor- 
taafeVHftt&genf de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que çarantes aos prestamistas o preÇoqerto e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripCão para o cluh-B de relogios de ouro de lã kils> 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re stap Se # , recebendo ivnmediatamente o relogío.

Também se entrega o relógio no acto dê fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Brevem ente abrirem o« inscrip^õos para  1« :oiiíla dr m arliiiia« 
para  escrever, piano«» r  pinnolAN, pelo mesmo wj«tema de presfafões 
»emanaeg, com direito a  amortlzaçõr*«.

A e ita m já  pouco* num ero» p ara  o elial» de relogioN de ouro.

Armazém Modelo
DE

M .  ü . .  B A R B O S  d fe  O .
RUA PORTUGAL, 3 7-MARANHAO

Tua mil î »jytiiMmj»pamUiti a*ette Ertaio JD88 BA CAKA&A USBDÀ-Su klmamiti 111—8AIAL

ii?

Grand« premia aa Expotiçlo National de 1404

QUITANDA 104— HOSPÍCIO, 30 ---OURIVES, 38

( Oleo Ht« hgdflude barnlhaii i*m humrFopKlliiH). S«ir. g«f9to, f^in rbnro h aem dtéta

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
fhtroèthma — Cura o 

aafhmatieaa e * m 
maia antiga que ae

FUmrttina -  Remedio heroic t 
para flores branca», cura ct ri » 
e radical.

Farioitno — Preservativo contra 
aa bexiga».

HonuBobromiti m — (Toni-recon- 
atruinte bomoeopatha) para de
bilidade, fuatio, falta de cresci
mento, etc.

Chtnopodium A ntelvninticum - 
Para expeli ir os vermes das cre- 
ancus. sem causar irritação in
testina].

OuTft febre — Subatitue o snlphA- 
to dequinincem qualquer febre.

Parturina -  Medicamento deat 
nado a accelerar sem inconve- 
nientea e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

T,iga o$êo—Poderoso remedio que 
liga itnmediatamente os córtc» 
e estanca aa hemorfhagiaa.

Pnhietrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li
gada e insomnia.

Venussinium — Heroico medie i- 
mento destinado a curar *b 
manifestações syphilítieaa.

Esjtencw. Odontalffica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den - 
tes.

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
Possueeste antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho~ 

niceopathicos, mesmo os modernamente empTegadoe e que Ibe sâo fornecidos por casns as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natal :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

—828—
OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
POR

Pm n «  4«  Temll

0 Club ÕM Valetes de Copas
evi

A  entrevista
Não M M o sento porque o toaxquos se 

lhe «asimolhava asaombroMinente.
Mm  elM tinha cabellos Mroo» e oa meus 

»Ao pretos ; logo, nfto é tfto oomplotu co
mo diz essa sinilhança.

Pois e mhilia criads de quurto aftirina o
contrario.

1 ' e que lhe digo! retorqalu a era. 4o 
Haint-Alpbonse ; vae vêr...

fistou apanhado,., pensou eMe, Conhe- 
ceume.

E conto tinha comaigo um estylete, e se 
achava na presença de duaa mulheres iner
me», pelo menos apparen te mente, lembrou- 
se o marquei D. Inigo dc matar a 3ac 
carat.

Pur detrás d’d la, porém, e antes que o 
estylete vtaae a lua, abriu-se outra poria, 
s qval deu entrada a bb  quarto poraona-
f em, cujo aapecto causou no marques D. 
nigo o mais completo assombro.

Beto novo personagem era o conde Ar- 
toff.

0 conde tinha duaa pistolas naa mãoa. 
Iaqstido por um accuaao do terror, qoia 

Rocambole gritar, cbam*r John Bifd em 
seu auxilio : recordou se, porém, aueJohn 
Bird era obrigado ao conde, e que collocal-os 
face a face, era o mesmo que condemnar- 
se a si mesmo sem appoiaoão, tirar a ei 
proprio a ultima probamlidade de salvação, 
• revolar sem pruvoito o ultimo segredo de 
eir Williams.

Pelo menoa se eu morrer, pensou elle, 
•erá vingsde e minha morte... 
á ú  conde cahirft aob o punhal de Ven
tura, e u Baeearat niodõixára de ir pa-

No
porta, o untreu ■ouMmodeeebeNg, 9  
nfto* cunheeeu. Apuauojpuru uDo, 
olms lisom tom de

Etooambote 
medula :

CVH

O  Iftflo
Roeemboie prouftra jft 

v i  Mr M »W  d
rrsiatiicia repleetu de 
Uimorta, que eUe

• de air* 

frie e de

conde Armando de Kergaz, e a Léon 
Rolland, em Boogival. Não passava então 
de uma creança, e comtudo, mostréra-se 
heroico. Agora, já o vadio Rocambole era 
um homem, um devasso cheio de experien- 
cia, um malvado que sabia havia muito 
tempo o seu officio, e que contemplava fria- 
mente, apreciando-as com rapidez, as 
mais desesperadas situsções. Em des se
gundos ajuizou Rocambole d’aquella em 
que se achava.

E evidente, pensou «Ile, que estai n’orna 
cilada ; que a Baint-Alphonae não me hon
rou com a su» amis ade senão per* es certi
ficar de que eram loiros os maus cabellos, 
e de que tinha uma cicatris no ledo direito 
do peito. Poeto i»to, è inteiramente lm- 
poeaivel negar a minha identidade, e de 
certo nie consigo escaper senão confes
sando todo... Que m'importa / 0 F sor 6 pa
ra air Williams : Revelarei quando lhe dis 
respeito, mas nio direi uma palavra a res- 
peito de lohn Bird, nem do Ventura. Tel- 
vet tenhamos a vsntogsrmde qpe um amas- 
sino o conde, eo outro leve a Baccarat. Se 
aasim sueoeder, está tudo salvo I

Rocambole peirnsu tudo isto em dos se- 
gundoe, emqueato «  ooude o a Beeceret 
se roi locaram diente d'elle.

—Sr. rieeemie de CemtmttL dime s Bac- 
carat, em tom Wave, que» der-nos • ure
ter de deixer ema ««entoação mertlto- 

tzztc. Itz i, r^ÿîJiî
da dieçfte T M4u nfte psáemse pettier tem- 
P®

Rocembole hwlluou ue.

E Rocambole expressava-se com sere
nidade, com um meio _ sorriso nos la- 
bioD, e parecendo examinar com curiosi
dade ae pistolas do conde.

—A ultima vez que'tive a honra de o en. 
contrar, proaegufn s Baccarat, foi' se me 
lembro, na avenida de Lord Byron, em 
casa da misa Dsi Natha.

—Com effeito...
E Rocambole nem pestanejou.

—Naturalmente, o visconde não tem se
não lembrança muito vaga dos aconteci
mentos que assignai aram aqnelle encon
tro ?

-O  q«e mu lembra, retorquiu elle com 
incrivef imprudência, é que era entfto 
amante de Dal Natha, que a ĉ hei morta, 
e que levei uiua punhalada.

—Mentol õisee a Baeean t, com extre
ma asmiMIo 0 «onhor nun--a foi amante 
de Dai Natha.

—Gomo pôde a senhora * f firmai-o ?
—Como pòdeaeenhora aí firmai-o ?
—Como também nfto é Alho da velha 

que foi reelanial-o ao hospital ds Beau- 
jon.

—Nàa eou, na verdade.
—Come ato A vieeonde de Cambelh, fi

dalgo nfte mude de nome e de nackmsH- 
deoo : nfto m — nris a mulvMtaa w w  
oe Vuftstii de Cepee, nem m  tome eum* 
ptisi de um mlumurpl emr.o sir WllHams.

bole.
murmurouCirfl Rucum-

het h le e quu eepi rs ée

—Voo dizer-lh’o... retorquia a Bacca- 
rat

Esta ultima estava serena, grave »-> 
lenne cwmo um juiz ao proferir uma sen
tença.

—O senhor, proseguiu ell.-i, está aqui 
inteiramonte á nosaa discrição. Esta casa 
está isolada, é meia noite, hora a que en
te» campas «tão desertos, e por conse 
gainte nio haverá quem lhe acuda.

—Logo, querem matar-me ? perguntou 
Rocambole.

E cruzou os braços tranquillamento no 
peito.

—Talvez .. se o senhor nio fsDar.,.
—Que devo entfto diaer ?
—A verdade aceres do sir WilUama. 8« 

no* entregar sir Williams, talvez lhe con
cedam« a vida.

-Talvez ?...
E Rocambole mostrou nos labtoe um 

sorriso de perfeita tranqeUlidede.
—Tudo depende du suas eonfissfte*.
-Que quer que lhe diga, sento que sir 

Williams, como a senbora lhe chama, quer 
dizer, o sr. visconde Andréa, me deu uma 
punhalada 7

Creio ser isto excedente prova de nfto 
haver en re néo a minima cumplicidade.

A Baeearat voltou-se p*f* o conde Ar- 
toff.

i umeu »■ jm
to bomom nfte 4M nada. O asaM sim- 
plsué doremheraçsrmo n «  d’elle Imme 
diatameuto.

-Come antoer... diem friemento e sende, i*ngallB»unee uma pis tela e aponten- 
4e a Meeemfteto,

Este convenc. .i--ío de que podia muito 
bem nfto ter mais de dois minutos de 
vida.

-Um  momento... disee elle ; fatiarei...
O conde abaixou a piatola.

Vamos a ouvir... disse a Baccarst ; 
mas repito Ibe que tem« pressa,

—Estou prompto a responder se me in
terrogarem.

*~»,r é aen cúmplice ?
-Nfto «ra elle o ehofe do» Vahíter de 

Copas ?
—Era..
-Terá duvida em repetir eesas palavra» 

an ronde d. Kefgaz ?

de «"aria Foi 
Bretanha.

-Entfto o se 
vae pegar n'm 
Die eu dtetor.

reuu o conde este ausente 
com sir Williams para a

*h «f ordauou a Baeearat, 
ra pene a, e euerevsv «  quu

Ulli ma
,7 ^ *^  f disse Ruciaholf, dando oa 

selto na cadeira.

(OilIfTivriA.)

onra mtORHUfl PBGIHfl  W U R Í H H O H M  l l f í i i v n .
Labim/UFRN



F
SÜCC. DE VTOVA BABEETTO A C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
ÜLEOS VEGETAES E SABÄO

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

Caixa postal n. 6
COD1GOB USADOS*

A. I. e Ribeiro
Teeidofi Crûs, Brancos

e de Cores
N A T A L

Rio Grande do Xorto

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral

S O C IE D A D E  DE A U X IL IO  M U T l0

Fundada a 8 de novenbro le 1903
f • # • • 15 :000*000  | PecfttUo . . .  *  0 0 0 *0 0 *

—  ASSEMBLEA G M A L —  _  _
Presidente — Eim. Br. Dr. Alberto Maranfafto^Govi^ador 

do Estado. ^ — —— —^
l v Secretario--  Exim ^frTJrTl'Vancisro Pinto de Abreu, í)i- 

tectorjUteç»Hbr1ustra<\*ao PubHea.
'â^-SEenÊTàmo Exm. Br. Dr-Manoel Dantas, .Procurador Ge

ral do Estado.
—  M RECTM IA  —

Presidente — Exin. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Sbcretakio— Exin. Desembargador Jo&o Diouysio Filgueira

TussoURMiRu — Commendador José Gervasio de A. Garciu

—  COMMISSAO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al

fândega. •
Jo&o Tibmvio da 0. Pinheiro, Professor do Atheneii,
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Bani-o no Natal.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, ponde o ta
manho dê grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, ó uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de !5$QCQ 
por anno e $200 a linha.

m- # + ‘

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officials, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Unidos um escotítféo e vartãSõ'ma
terial typofraphico, de modo 3 poder confec aonar o tr«!)?J!io mais sxigeak, por 
preços relativamente commodos.

1 M PK I M EM..HH

Hat a utitissima instituição garante & pessoa beneúeiadn 
pelo aoeio jaltecido um pecuUo de cinco contos de rête, log< 
que ee acke completo o numere detei minado pelos respecti 
vos estatutos. Os associados pagarão 16Ç000 de jo ia  e umi 
quota de 5$00tí por óbito occoirído entre oa socios.

Sln ittro í pagos . . . . .  144i63®$000

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grange do Norte
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— TUDO COM A MAXIMA PERJEIÇÃC
A empreza d’ “A  ̂ A W tem seu escriptorio e ofikiuas

RUA DR. BARATA T-.
V 8  A

■ví0 “l,'í/r r-
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E c onomis adora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907— lus ta liada em 15 de mar£o de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAI. DE 200:000$Oíh> NO TIIESOUKO FEDEM 41 pau v m u m i l
DE MILUONTOS DE REIS 1

iriTÊRNAUv,.
ne re&dfn f r .  . jfe  - i , “ L -  H B eg litrada  na Junta Commercial <le H• Piaula

OIRKtrrOKKH t
Präsiden toi Senador dr. Luiz Piza. Ex-secrrturio da 

Agricultura, ex-ebefe de Policia do E. de S, Paulo.
Secretario: Õoiameudador l^onciu Gurgel, bckíío da 

firma Silva Seabr« Jt U. da Fabrica de Tecidos 
B, Bernardo.

Jhtsoarslro I Dr. Gabrtsl Dias da BUva, director da 
Oompantlu Fabril B. Bernardo.

Ostentei Dr. Ulandlo de Souza, medico e laplVdiata.
OtNIIRlMD riMCALt

(fende Pratee, director do Banco de B. Paulo.
Bar&o R. Duprat, director da Uomjjttnliia In luetrial.
Ooronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado 

de B. Paolo,
Dr. Pedro Pontual, medim è industrial.
Rodolnbo de Miranda, industrial a capitalists, pro

prietário da Fabrica Aretuslna, tie I nraoicaoH.
Ilf. Jofto AlTW Um», proi*feUrio«
I»r. Victor Uodiako. Tto-dtwrtor <Vi HoapHol d* In -

lameoto de S* Paulo.
If t w tls Q s jv m  da firm« I*  M w  *  P

A '‘Ecouomis&dora Paulista" éiimano- gar a receber upennàn, a iumocíiiç&o roati- Incuto de peg am eito  dos uo ii-
cíeda-le mutua com appmvuv&o e tirsea- tuirA uoa hcuh herdeiro* ioda» uh coníri- «o IIaIisaD^.
liaaçfto do Governo Federai, cujo liut é buiçOca que elle tiver feito. Dando-ae o . ----------
estabelecer mnapens&ovitalkiia,menHal,eiii ialleciuieuto depois que o hocío estiver no H pjíiiaOtiH ser&o pagas nn qu.tii|; r
dinheiro, seUf» bocíob. Tem dua» cai- gôso da peim&o, esta ficará ex tine ta, «em 40 ou Extrangtip*, <m ,! •
xas : a CA IX A  A e aO A lX A  h. Os hooí m̂ que ao» herdeiro» aaai&ta qualquer direito. '40C!0 tachar ,  por trinuattv v oA'* i<'f 
da C A IX A  A pagam 5$de joia e 21500 ----------  semestre, como outras pagam.
de mensalidade e terfto direito a uma peti- K» a  umivrn, que raz •orteioa dta Oh pag»n»entos antr^ij a i 
*ão vitalícia EM DINHEIRO m* fim de rmd^rnfftaii «1«  *  «‘Mi < asese« e goHám da reducofto de 5 ■ *
15 anno« (150$, maxima]. 0 « « hsioh da um  tiMAUTIIK MOttTKlO nu  «Ha tow de 10 unn<m 20 d ^
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de d «  Natal | o uorio Morteado Mra de 15 anno«, 15
mensalidade e terAo direito a uma pen-  ̂ - ..—  -- - -
• ■ ..... inuiJLMU.i . r  . *V" * “̂ *>**J<* NAtt T M  MRHAIhíRUN ,,k twwiwwIm rf...

Sfio è to im ii, KM M IN H M K O , no hm de * » s s « a « « ,  «afrt fkiOm « f * i « o < m md*r»tU' d* m u  *
àm amos ( 100$, maxima), •M «a a # m ffa » ía rF «s i*H »«R i1a s *

\cten-ic abertas novas ínsaieçfes $ara pedidas de r id iw iu
J* iUlJf» P. TW W tfM  i
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No oaso «Jn suoio a anh^ d ' ob«
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